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—EXPEDIENTE— 
Para facilitar ás pessoas, que dezeja-

n m auxiliar a nossa empresa, resolve-
30S estabelecer assignaturas triines-
traes a rasão de 4:000 
Assim são os nossos preços; 

Anuo 10:000 
Semestre 8:000 
Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção e administração 

Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 

ser dirigida ao directcr-Juvenal do 

Amaral. 

YTU' 19 d s ABRIL ^e Numero 491 

feliz lembrança 
Li algures, ha dias passados, 
que entre os nomes indicados para 
deputado na próxima legislatura, 
figura o do ar. Godofredo da Fon-
senca, digno presidente da nossa 

câmara municipal. 
Sobre este assumpto desejaria 

calar-me, pois que, somente al
g u m despeitado deixará de apre 
ciar tão feliz lembrança-

Este certamente enxergará u m 
exagero no qualificativo ora em
pregado. N o entanto tanta jus
tificativa encontra elle como mais 
ligitimo dos legítimos. 

Sabe o publico que a passada 
e injustificável revolução entre 
nós exhauriu todos os seus tristes 
'episódios, graças a benéfica inter 
venção do nosso bondoso conter
râneo, que conseguiu habilmente, 
jsom quebra de caracter de quem 
/ quer que seja, plantar a paz entre 
os ytuanos; sabe a nossa popu
lação que os ânimos exaltados só 
experimentaram calma após a 
resolução verdadeiramente fra
ternal que tomara o patriótico 
cidadão. 

U m moço heroe, 0 sr- Godo
fredo da Fonseca, demittiu de si 
as rc galias emanadas de u m a 
posição independente, para mais 
desassombradamente menear o 
bastão do commando numa ex
pedição, que commeçou por uma 
temeridade, e quasi loucura de i 
patriotismo, para acabar numa 

epopèa de victorias. 

Parece que a Providencia des
tinara esse moço para sellar a 
reconciliação entre os nossos dig
nos conterrâneos. 

Acabado as luetas intestinas 
e os ódios entre irmãos, e co 
meçando o período de aperfei
çoamento e de consolidação, de
via apparecer u m chefe novo. sem 
paixões odientas. sem viciosas 
tradicções que respeitar, sem 
lisonjas que retribuir, sem offen-
sas que annistiar. sem erros 
próprios que escurecer, e sem 

preconceitos que dissimular; umfmens e homens principalmente 

aixao e M O (7) 

^ulio Silary 

Traducção de 
Canelo de Albuquerque 

II 

UMA CARTA DO PREFEITO 

Depois de ter tomado a opinião do 
conselho departamental e do reitor, 
pareceu-me conveniente ter pieda
de desse moço e não opinar pela 
sua destituição ! 

«Guiou-me outra consideração. 
«V. Exa. sabe tão bem como ou, 

sr. Maire, que os inimigos de Sua 
Magestade não perdem a menor oc-
easião de agitar o paiz, semeiando 
os gerruens da divisão e do descon
tentamento. E' ÍACÍI adivinhar quo 
Curdenal, recobrando a sua liber

dade e acuado pela necessidade, não 
hesitaria em acceitar a3 propostas 
que talvez lha fizessem as pessoas 
com as quaes está alliado e cujas 
opiniões elle partilha. Uma escola 
livre onde esse homem, desembara
çado da inspecção directa da prefei
tura, tivesse a faculdade de instruir 
a seu modo as jovens in*elligencias 
confiadas aos seus cuidados, produ
ziria, V. Exa. deve concordar, os 
mais perniciosos resultados. 

«E', pois, preferível que eu tenha 
Cardenal sob a minha vigilância. 
Certamente, quereria mandar para 
Neuville um homem menos sábio, 
mas cuja dedicação ao Império não 
fosse suspeita. Nestes tempos de in
quietações, necessitamos, sobretudo, 
de servidores Heis e disciplinados e 
a disciplina não se afina bem com 
o raciocínio. Tod?;via, sr. Maire, es
tou certo de que a rectidão de V. 
Exa. rectifieará as irregularidades e 
a falsidade de julgamento que V. 

chefe que podesse datar do seu 
governo a marcha regular e 
harmônica dos negócios publícõa 
e o inabalável estabelecimento da 
tranqüilidade geral. 

Na passada época toi necessá
rio, infelizmente, a arma; agora 
é necessário a intelligencia, o 
patriotismo e, sobre tudo a tole
rância. 

Eosnr. Fonseca tem até hoje 
correspondido dignamente a mis
são que lhe foi destinada. O seu 
reconhecido critério e o seu gran 
de coração tem sido encaminha
dos para o desempenho das altas 
funeções que exerce a contento 
geral. 

Os ocioa quo são o elevo, e os 
prazeres que são todo o traba
lho de tantos filhos piedilectos da 
fortuna, não tem achado netle u m 
cultor supersticioso. A. physio-
nomia do benemérito ytuano 
denuncia aos menos perpicazes o 
habito da meditação. N a sua 
fronte ainda juvenil bem se ptfde 
descobrir já as rugas precoces 
com que a affeição do estudo 
sobre o bem estar da família 
ytuana torna manifesta a sua 
assiduidade. H a alli o signal 
evidente de u m homem que se 
preoecupa mais fundamente com 
o engrandecimento do nosso ber
ço, do que com as vaidades do 
poder. 

Ainda bem moço. poucos ho-

animados pela fortuna e pela ge 
rarchia,—haverá de certo que 
tenham alliado tanta discrição 
com tamanha copia de ardente 
bairrismo. 

Sem o menor medo de errar, 
pois, repito ; feliz lembrança essa 
que importará maior somma de 
benefícios para o nosso município 
e mais u m a distineção para a 
tradiccional terra da convenção. 

G. 

DES- PAULO 
Circulou ha dias pelo centro da 

cidade, na capital,a desolada noticia 
de que um moço, qu;»si uma crian
ça de 18 annos de edade, estudante 
da Escola de Pharmacia, pudera 
termo à existência, disparando qua
tro tirus de revolver contra si. 
O snr. Affonso Pepe, o índitoso 

protogonísta da sanguinolenta acena, 
tilho de um importante negociante 
desta praça, deixara-se apaixonar 
por uma gentil senĥ ríta paulista; 
e como esta muito criteriosamente 
não quizesse dispensar o consenti
mento paterno para se casarem, 
Pepe desesperou, e, naquelle dia 
apôs o janta?*, desfechou os tiros em 
pleno coração. 

Lastimável ! 
O despretencioso autor destas li

nhas já teve oceasião de escrever 
algures, tratando de um facto 
idêntico, que a moral catholica com
bate o suicídio por excedentes ra
zões : o suicídio tem por causa o 
soffrimento, as desgraças, o desgosto 
da vida. 

Exa. u tar no novo professor. Ao 
mesmo tempo, estou persuadido de 
que a vigilância de V. Exa. me tra
rá ao corrente dos tactos e gestos 
de João Cláudio Cardenal. 

«Lembre-se, sr. Maire, de que o 
beneficio da instrucção é um remé
dio perigoso de que pode morrer o 
doente e que o medico deve admi
nistrar em doses pequenas.» 
Após a leitura desta carta, o sr. 

de Fohé ficou amedrontado. Havia 
perdido o habito de se envolver nos 
negócios da communa, da qual dei
xava ao cura Qnévut e A 3ua sobri
nha a gestão oceulta e que era ver
dadeiramente dirigida por seu ad
junto, o estalajadeiro Pilpret. Foi, 
portanto, apressadamente, bater à 
porta do presbyterio. Uma moça, 
de uns trinta annos, bastante bonita, 
veiu abrir. 
—Seu tio está ein casa, menina 

Elisa ? 
— Quer vel-o ? Deve estar no J 

jardim a ler o breviario. Esta com 
muita pressa ? 
— Estou... uma carta do prefeito... 
— V o u preven.il-o. 
k ahiu depois deter introduzido o 

maire num salão sombrio, mobilado 
com algumas poltronas, uma mesa, 
uma secretária, uma bibliotheca en-
vidraçada. Passaram-se cinco minu
tos. U m homem gordo, barrigudo 
appareceu; era o cura de Neuville-
aux-Joútes. 
— Que ha de novo ? perguntou 

elle aborrecido, collocando o brevia
rio sobre a secretária e cruzando as 
mãos papudas sobre a ímmensa 
pança. 
Muito commovido, o sr. de Fohé 

pôl-o ao corrente de tudo e contou-
lhe ioda a carta do prefeito, apezar 
do seu caracter confidencial. 

— E ' grave, disse o cura. Esse 
homem pode ser uma ameaça para 
a paz de nossa communa. 

{Continua) 
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reconhecem qne 
deveres nos ligam 

Ora, a virtude consiste em luctar 
até o fim. Sendo a vida um com
bate acceito livremente ninguém de
ve abandonar seu posto antes da 
hora. 

Aquelle que suicida-se, seja qual 
for o motivo, tem a sinistra coragem 
do desespero; o que supporta com 
resignação os trabalhos da vida tem 
a nobre coragem da virtude sanceio-
nada pela approvaç&o geral. 

Os partidários do suicídio des
conhecem certamente 0 destino hu
mano. 

Os moralistas 
todos os nossos 
á vida actual; nella devemos cum
prir õ melhor possível a lei moral 
que nos é imposta. 

Se o homem não deve attentar 
contra sua vida, não deve temer a 
morte, e mesmo deve saber affron-
tal-a quando é necessário; que elle 
saiba também esperal-a com calma 
e sem terror. 

Para o sábio a morte é a liber
tação da alma; bem viver é apren
der a bem morrer. 

Assim sendo, o joven suicida foi 
precipitado, e o seu acto só en
contra justificativa numa momentâ
nea loucura, o que é de lastimar. 

Pinho & Almeida. 

apreciadas palmeiras imperiaes; a 
outra autorisa ao mesmo intendente 
a mandar collocar guias e sargetas 
nas diversas ruas transversaes da 
rua do Commercio,do lado da estação 
da Estrada de ferro. 

Acompanhada do revrao. vigário 
desta parochía, do dr. Octaviano 
Pereira Mendes, fundador do Asylo 
de Mendicidade, e precedida das 
bandas de musica, «João Narciso» 
e c30 de Outubro», percorreu no 
domingo passado varias ruas da ci
dade, a folia do Divino, esmolando 
em favor daquelle estabelecimento 
de caridade. 
Dístinctas senhoras de nossa so

ciedade, eondusiam bandeiras do Di
vino e Salvas, prestando assim o seu 
piedoso concurso áquelle fim. 
As esmolas arrecadadas montara 

a somma de 438$0O0. 
Foram nomeados para os cargos 
de 1* e 2* supplentes do delegado de 
policia desta cidade, os snrs coronel 
Joaquim Mauoel Pacheco da Fonseca 
o José Rodrigues de Arruda. 

O snr. coronel J >aquím da Fon
seca, jà exerceu muito criteriosa
mente o cargo de delegado de po
licia desta cidade. 

Hotel do Braz,onde s. s. estava! O povo de Ytú, que tem guar-
hospedado. (dado carinhosamente a memória 

Fallaram brilhantemente sau-f do inolvidavel bemteítor desta 
dando a s. s. o orador official terra e de p.ua pobreza, ha de cer-

O dr. secretario da Agricultura 
auctorizou ao superintendente da Es
trada de Ferro Soroeabana, a titulo 
de experiência, no decurso de uma 
safra, a conceder aos srs. Marinho 
Bicudo & Comp. proprietários da 
«Industrial Vtuana» o favor que os 
mesmos solicitaram, isto é, que os 
fretes de cafés das estaçOes de Salto, 
Pimenta, Itatcy, Indayatuba, Monte 
Serrat,Quilombo e Itupeva, para Ytú, 
afim de serem rebeneficiados, lhes 
sejam levados em conta no frete de 
Ytú a São Pajlo ou a Santos,quando 
depois de beneficiados, forem remet-
tidos para essas praças 
Como noticiámos o Tribunal de 
Justiça tomou conhecimeuto em sua 
ultima Sessão do habeas-corpus pre
ventivo impetrado pel J ex-viajante 
Francisco dos Santos Pinto,que está 
sendo processado neata cidade. 

O Tribunal negou a ordem pedi 
da, por não se verificar constrangi
mento illegai e visto que nenhuma 
ordem de prisão foi expedida contra 
o paciente. 
O nosso director trata de orga-
nisar ura Almanach da comarca de 
Ytú, para 1907 com secçòes destina
das aos municípios do Salto, Cabreu-
va e Indayatuba. 

Esse livro terá inforraacçOes com 
pletas sobre todo o movimento foren
se, comtuereial, industrial e da la
voura da comarca. 

Serão destribuidos a todos os srs. 
negociantes, lavradores, industriaes 
etc. questionários e prospectos para a 
confecção do almanach o qual se não 
nos talha a memória, è o primeiro, 
que vai apparecer nes'.e gênero, nes
ta importante comarca. 
Foram approvadas pela Câmara 
Municipal, em sua ultima sessão, 
duas importantes indicações apre
sentadas pelo snr. vereador dr. Gra-
ciano Geribello,sendo que uma delbts, 
que veíu confirmar um nosso consta, 
autorisa ao sr. Intendente de Obras 
a fazer o embellezamento do lar-
iro do Carmo, nma das mais bellas 

Passou-se no dia 17 do corrente 
o 3* anniversario da inauguração 
da Estrada de Ferro ttuana, 

Falleceu em tantos o conhecido e 
talentoso advogado dr. Agricio de 
Camargo, genro do nosso conterrâ
neo snr. Capitão Joaquira Rodrigues 
de Barros. 

Diz a Gazeta de Piracicaba, que 
nesta semana serão iniciadas na-
quella adeantada cidade, as obras 
de construção de um rink, de pro 
priedade dos snrs. Mello & Compa
nhia. 
A inauguração do novo estabe

lecimento de diversão, está annun-
ciado para o dia 13 de Maio pró
ximo. 
No próximo numero publicaremos 

03 balancetes triraensaes da pro
curadoria e secretaria da Câmara 
Municipal. 

sr. dr. M a m e d e da Silva, Affonsq 
Borges e dr. Eugênio Fonseca. 

O sr. dr. Manoel Cctavio iiea-
pondeu visivelmente commovido, 
agradecendo aos seus jurisdicio-
nados e ao povo, ao qual tez 
ardentes votos pela continuação 
da paz e prosperidade de Ytú, 
declaiaudo que não lhe era de
vida a homenagem que recebia 
porque nada fizera, tendo sim, 
no período da sua jurisdição con
tado sempre com o incondicional 
apoio do bondoso e tradicional 
povo ytuano. 

S. s. ao terminar foi vivamen
te aclamado pelo povo, que le
vantou estrepitosos vivas ao il-
lustre magistrado. 

seguida falou 

tamente nesse dia fazer lhe pre
ces, recordando-se dos seus ines

quecíveis serviços, de acrisolada 
piedade, prestados por occasião 

da epidemia de febre aniarella. 
Paz á sua alma. 

Realisou-se domingo ultimo 
ás 7 horas e meia da noite, a 
annunciada manifestação deapre-
ço ao illustre magistrado sr. dr. 
Manoel Octavio Pereira e Sou 
za, ex-juiz de direito desta co
marca, que foi removido, a seu 
pedido, para Santa Rita do Passa 
Quatro. 

Foi u m a prova real da esti
m a da nossa população ao inte
gro magistrado, que tanto còlla-
borou durante a sua jurisdicção 
em ^td, para o congraçamento 
da família ytuana, que se achava 
scindida ha tempos, por questões 
de caracter político. 

Mais de mil pessoas repre
sentando todas as clases socíaes, 
e precedidas das bandas de mu
sica "João Narcizo" e "30 de 
Outubro" foram levar ao digno 

E m seguida falou o sr. dr. 
J. Augusto Saraiva, saudando 
o dr. José de Campos Toledo, 
actual juiz de direito desta co
marca. 

O dr* Campos Toledo respon
deu agradecendo e declarando 
que seguiria os exemplos de 
Brotero, do dr. Manoel Octavio 
e de outros juizes,que muito hon
raram as suastÓ£as, administran-
do a justiça em nossa terra. 

Foram erguidos então enthu-
siasticos vivas ao novo juiz, se
guindo a massa popular em dí-
recção ao largo do B o m Jesus, 
onde em bca ordem dispersaram 
se os manifestantes, apo's ter fa 
lado o dr. M a m e d e da Silva 
agradecendo-lhes a presença, em 
nome da com missão. 

O dr. Manoel Octavio offe-
receuás pessoas que foram cum 
primental-o, no Hotel do Braz, 
u m protuso copo de cerveja, 
sendo ainda saudado pelo snrs. 
drs. Marinho de Azevedoe Gra-
ciano Geribello, e m nome da 
Câmara e do poder executivo 
municipal; dr. Antônio Coiistan-
tino da Silva Castro, Io. juiz 
de paz, em nome de seus collegas 
da justiça; pelos srs. André" Al-
ckmin, e m nome do corpo do
cente do grupo escolar dr."Ceza 
rio Motta" e director desta folha 
e m nome do Republica* S. s. 
agradeceu a todos sempre com a 
sua palavra fluente e bondosa. 

Tocaram por essa occasião as 
duas bandas de musica queacom 
panharam a manifestação. 

Reiteramos as nossas saúda 
ções ao iliustre ex-juiz de direito 
desta comarca-

Registro Civil 

O movimento do cartório do 
registro civil deste districto, a 
contar do dia 1. a 15 do correu** 
te, foi o seguinte ; 

Nascimentos 
Óbitos 

Casamentos 

2Í 
21 

não houve 

***&S**I' 

foi u m dos mais virtuosos orna-
praças de Ytú, onde se osteutam as magistrado as suas despedidas no'mentos do clero paulista. 

PADRE MIGUEL 

Passa-se depois d'amanhan o 
14. anniversario do fallecimento 
do saudoso ytuano revdmo. Pa
dre Miguel Corrêa Pacheco, que 

Cumprimentos 
Passou-se ante-hontem o an
niversario da exma. sra. d. Maria 
Augusta da Costa, digna esposa 
do distineto maestro Tristão M a -
riano. 

—Completou mais u m anno de 
existência a exma. sra. d. Rosa-
lia dos Santos Leal, digna esposa 
do nosso amigo snr. Silvestre 
Leal Nunes,dedicado escrivão de 
paz do Salto. 
— N o lar do nosso amigo snr 

\rictorioDel Campo, nasceu mais 
u m galante menino que recebeu 
o nome de Haraldo. 

Hospedes G passageiros 
Regressaram de Piracicaba 
os snrs. maes\r\no Tristão Jú
nior e João de Deus Nasci
mento; e a exmas. sras. d.d. 
Maria Augusta da Costa e 
Clara Augusta da Costa, que 
foram tomar parte na orches-
tra da Matriz, que tocou na* 
.sulemnidades da Semana Santa 
' —Seguiu para S. Paulo o 
sr. Leobaldo Fonseca, nego
ciante neste município. 

—Estiveram nesta cidade 
os srs. drs. Antônio Cintr.t, 
advogado e m lalm e Ezequiei 
de Paula R a m o s Júnior, ad
vogado e m S. Paulo, que 
acha-se patrocinando a causa 
do ex-viajante Francisco dos 
Santos Pinto, ultimamente pro
cessado e m Ytü. 

—Seguiu para Piracicaba o 
sr. Francisco Antônio do Nas
cimento, fiscal do imposto de 
consumo. 

—Esteve nesta cidade o ar. 
dr. Bernardino Salomé de 
Queiroga, illustre engenheiro 
residente na capital. 

— T a m b é m esteve entre nós 
o sr. tenente João Baptisia 
Sampaio, dedicado procurador 
da Gamara Municipal do Salto 

— C h e g o u deS. Paulo, o sr. 
Antônio Francisco de Paula 
Lidte, abastado fazen^iro re
sidente neste munici|fo. 

• 
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Resislanciae prisão 
Ante-honteiu pelas 8 horas e meia 
da noite,a policia teve conhecimento 
de que se achava na cidade o hespa-
nhol Antônio Gonçalves,incurso nas 
penas do artigo 3o4 do código Pe
nal, por crime de ferimentos graves, 
praticados na pessoa de Leopoldo Au
gusto de Almeida, que acha-se com
pletamente inutilisado para o traba
lho. 

O dr. Mamede Silva em compa
nhia de seu escrivão e do sargento 
commandante do destacamento, di
rigiu-se a residência de Antônio 
Gonçalves, á rua de Santa Cruz, es
quina da rua Pirahy, e mandou cer
car o prédio. Com a demora de cin
co minutos si tanto, Antônio Gon
çalves, que se achava barbeando,sen
tindo ruído em redor da casa. tentou 
fugir pelos fundoi,recebendo então, 
voz de prisflO da parte da praça 
que alli se encontrava. 

Gonçalves,cora rapidez admirável 
saccou por um revolver, este cahiu-
lhe da m.lo; e logo em seguida sa
cou poruUJ* faca, aggredindo á pra
ça que chamouoauxilio de seu com
panheiro, sendo entretanto ferida. 
Travou-se ligeira lucta em virtude 
da tenaz resistência offerecida pelo 
criminoso, que entregou-se a prisAo, 
após ter recebido um tiro na perna 
direita. 

O dr. delegado de policia que se 
achava em frente da casa d» crimi
noso,ouvindo o estampido aoudiu ira-
mediatamente encontrando Gonçal
ves já preso. 

Foi lavrado o respectivo auto 
de resistência, e tomados vários de' 
poimentos de testemunhas. 

Ataliba, na certeza de que 
irão se deliciar com agradáveis 
fumaças. 
Imaginem os- leitores como 

lemos passado bem estes dias ; 
após um bom café d'A Indus
triar, um cigarrmho do sabo
roso fumo do Poço Fundo! 
E' de estalar os beiços.,. 

Agradecemos muito essas 
felizes lembrauças. 

A cdrabra prcc sa pro HIIIW [registrar, Governo do Município 

.ANGINHO 
Foi sepultado na segunda feira 

ultima o anjrinho Benedicto, filhi-
• T 

nho do estimarei art;sta sr. João 
de Deus do Nascimento e irmão do 
nosso auxiliar da typographia sr. 
JoAo Octavio do Nascimento. 

Nossos votos de pesar. 

ENFBRMO 
Acha-se enfermo o sr. dr. Jo&o 

Baptista Malheiros, illustre clinico 
que ultimamente abriu consultório 
nesta cidade. 

Desfijamos-lhe prompto resta
belecimento. 

PRiSÕES 
Em uraconflicto havido num 

samba na Villa Nova. e do 
qual sahiu ferido levemente o 
preto Mario de tal, a policia 
prendeu os indivíduos João Mes
quita. Manoel José dos Santos, 
Anastácio de Mello, José Lima 
Oliveira, José Bueno, Felix da 
Luz, Geraldo Francisco Pínheis 
ro, Belmira Leopoldina, Er-
mantíno Custodio, Antônio de 
Castro e Manoel Maciel, que 
se achavam envolvidos na de-. 
sordem. 

Fallecimeníos 
Falleceu repentinamente no 

domingo passado, viclimado 
por uma syncope cardíaca !̂ o 
sr. Herculano de Barros, em 
pregado na Estrada Sorocaba* 
,na. O finado tinha 33 anuos 
de edade. 
—Também falleceu nesta 

cidade traz-anChontem o snr. 
Igoacio Dias Ferraz Bueno, 
tio do sr. Vicente Dias Ferraz 
de Sampaio e pae dos snr. 
Luiz Gonzaga e ArtolphoFerraz, 
empregados nesta praça. 
O finado tinha Gb' annos de 

idade e era proprietário, 
Nossos pêsames. 

PELO COMMERCIO 
Da "Industrial Ytuana" re

cebemos ha dias uma lata de 
cale, produeto daquelle impor
tante estabelecimento. Agora 
tem a industrial uma officina 
anuexa, para o fabrico de latas 
as quaes são muito elefantes 
e vêm com rótulos nitidamen 
te impressos a cores. 
A marca registrada do café 

da "Industriai'', representa o 
cruseiro do Largo de S. Fran
cisco. 
— O conet aado negociante 

desta praça snr. Ataliba de 
Almeida Toledo, teve a genti
leza ne nos presentar cora-uma 
boa porção de fumo do Poço 
Fundo, onde foi um dos seus 
empregados especialmente para 
adquirir uma partida do afa-
mado produeto. 
Os amantes de um bom 

cigarro, devera procurar eins 
quanto é cedo, a casa do snr. 

Secção Líoie 
MàRUNGADA 
iô aora non ta trto brabo 

cuá guverno ; tá vendo 
que guverno nó tê tanta 
curpa, é os macabirada 
d'ele qui no anda derêto; 
tanto é vredade o que io 
tá rízendo, que vai con
ta uma etoria pra mia 
marungf.da de ringoço ; 

Quando iô morava in PricN 
cava tia mia ringoço maio 
que aqui i pagava di derêto, 
pra caimbra 108$, cento e oto 
meré e negociava cum cá de 
caia aqui j... só pra eu tê cá 
a caimbra qué 90$ noventa 
meré 
Pra o coleto federá eu paga

va 40$ quarenta meré e tinha 
turo ! fumo e preparado, man
dava fexácigaro, atè uma veis 
nho acacio. ah !... que arma 
bóa, me feis vortá 20$ vjnte 
rnerè que tinha ido demais: 
nho acacio era ajudante do 
coleto, nosso siaho que dê 
saúde preles 

Pa zuão purtugá 
0 ! qui cabeça ripão ; ia me 

esquecendo de rizê que puriço 
que ilu tá como kigado, e, 
tão prétinho da capita. 

coita pra metade tudo derein, 
se ni5o turo roda água abasso 
até io qui lán duro, ma aora 
tá assou-brado. 
otra veir<t Pá Zuão Purtugá 

" LEI n. 128 
J utorisa o Intendente de 

Obras Publicas e Finanças a 
3 

pôr em hasta publica o terreno 
municipal, á rua do Commercio, 
esquina da rua 7 de Setembro 
por quantia superior a GOO.OOQ 
seiscentos mil reis. 
O Cidadão Godofredo da Fon

seca, Presidente da Câmara 
Municipal desta Cidade de Ytú, 
Estado de São Paulo etc. 
Paz saber que a Câmara em 

sessão de 8 do corrente mez 
decretou e eu praraulgo a se
guinte lei. 
Art. 1* Fie;» o intendente de 

Obras Publicas e Finanças aiis 
fcorisa^o a effectuar a venda 
em hasta publica do terreno 
municipal, Situado á rua do 
Commercio, esquina da rua 7 
de Setembro, cujo terreno me
dindo 2 metros e 50 centime<s 
tros rie frente por 2l metros 
e 5'centímetros de fundo con
fronta pelo lado de cima com 
a casa de Harmano lingler, e 
pelos fundos com terreno de 
D. Gabnella Emitia Corrêa Pa
checo. 
§ 1- Para esse fim o Intenden 
ití fará publicar editaes de 
praça pelo prazo de viole dias 
com a designação do dia hora 
e logar em que esta deverá 
reaiisar se. 
ij 2- No mesmo edital fará 
saber aos pretendentes que a 
arremataçáo scá isenta do 
imposto de ciza na forma da 
lei, mas que o mesmo lance 
ofterecido para ser acceito de
verá ser superior a quantia de 
(6O0$000) seitíceuios mil reis. 
§ 2* Não havendo lançadores 
nessa primeira praça será o 
terreno levado de novoá praça, 
precedendo neste caso edilaes 
na f rina do § p e com as 
observações estabelecidas no 

S 2. 
Art. 2* Revogam-se as dis

posições em conirario. 
Mando, portanto, a todas as 

auetoridades a quem a execu
ção da referida lei competir 
que a cumpram e taçam curo* 
prir tão inteiramente como 
nella se contem. 
O Secretario do Governo 

Municipal a taça publicar e 

de Ytü,em 10 de Abril de 1906. 
O Presidente 

Godofredo da Fonseca 
O Secretario 

Francisco Pereira Mendes Primo 

EDITAL 
O Cidadão Hermogenes Brenha 

Ribeiro, Intendente de Obras 
Publicas e Finanças da Câ
mara Municipal desta Cidade 
de Ytú, na forma da lei. etc. 
Paz saber aos que o presente 

edital virem, ou delle notícia 
tiverem que com o prazo da 
lei uo dia 30 de Abr 1 do 
corrente mez, au meio dia, na 
porta do edifício onde tunc-
cíona a Câmara Municipal, sito, 
ao Largo da Matriz ri. 15, será 
levado a publico pregão de 
venda e arrematação a quem 
mais der e maior lauce ofle* 
recer sobre a quantia de 
(GOJSOJO) seiscentos mil reis 
o terreno situado á rua do 
Commerco, esquina da rua 
7 de Setembro, medindo 2 me
tros e 5fi centímetros de fren
te, por 21 metros e 5o centí
metros de fundo, confinando 
pelo I tdo de cima com a casa 
de Hermano Engler, e pelo, 
fundos çom terrenos de D. 
Gabnella Em dia Corrêa Pa
checo. A aivematação será 
isenta do imposto de Ciza na 
forma d ! lei. E pára que chegue 
ao conhecimento de todos os 
interessados mandei exoedr O 
presente edital para ser publi
cado pela imprensa na forma 
da lei, affixado no logar do 
costume. Secretaria da Câmara 
Municipal de Ytú, em 10 de 
Abril de 1906. Lu, Francisco 
Pereira Mendes Primo, secre
tario da Câmara que o escrevi. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

intendente de Obijas Publicas e 
Finanças 

anarios do reino 
U m caprichoso criador lis 

quida todos os canários por 
qualquer preço. Ver e tratará 
rua Direita, n. 51. 

0 Ürurqíão dentista 
§etu lio § rei lei 

Participa aos seus clientes que 
mudou o seu gabinete dentário para 
a rua da Palma n. 51, onde conti
nua a disposição dos mesmos. 

Serviço com promptidâo e ga-* 
rantido. 

O abaixo assiguado, tendo fechado o seu estabelecimento 
eoramercial, vende o resto dos gêneros existente, era lotes 
ou englobadamente. 

Convida, pois, os pretendentes a vi atarem o referido es-, 
tabeleeimento, afim de vereficarem a realidade da liquidação. 

RUA DIREITA N. 51 
Benedicto Só. 

* 



REPUBLICA 

I 

i:st;mn ai ÜPIIUI sucisri 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
n<> Laboratório Chimico do Es 
t»do e approvado pela Junta 
de Hygiene de são Paulo. 

Único especifico efíicaz e 
infallivel contra as 

PARASITAS, CASPAS e a 
QuEDA D O CABBLLO. 

Garanie.se resuludo completo DO 
tratamento. 

VE;VDE-SE UNICAME1NTE no 

Largo áa Matriz-PIBÂGICABA 

ASSEIO PROMPTIDÃO E MODICIDADE 

Xaropeiodureto decaído* 

e extracto de nogueira 

de G-ranado & Comp, 
Tônico reconstituinte deeffei 

tos extraordinários no trata
mento do "Lymphatismo, es-
erophulas, debilidade" etc, 

Granado & Comp. 
Rua Io. de Março n. 12 

Rio de Janeiro 
0 nas principaes pharmacias 
drogarias do Brazil 

neste grande hotel têm-se hospedado as mais distinctas famílias, e os 
têm vindo a esta cidade. 

Adega e servirão de copa, irrepreh m iveis—0 serviço de cosinha 
proprietário. 

ho mens mais nctavcKs que 

istà a cargo da família db 

fig ESCRIPTORIO 
DE ADVOCACIA 

Dr. José Piedade 

1 
t 
MSS 

Patrocínio de causas eiveis, 

e 2. >nsta.9cia^efesas e accu_ 
saçoeVpt;rante jury.ciíi qualquer 

ja Jo Hstado; p-rocuratorio* 
nas repartições publicas, emprés
timos hypothecarios, cobranças; 
tudo mediante honorários módi
cos. 
Attende a chamados, qualquer 

hora para serviços na policia 

ESCRIPTORIO : 

20—Rua do Quartel—20 
[Das 11 ás j tarde] 

RESIDÊNCIA 

34— RUA VERIDIAXA—34 

TELEPHONE ,615 

S. PAULO 
«Si 

líixir nutritivo de carne 

Preparado Por 

G-ranado & Comp# 
Valioso estimulauts para "restau

rar forças exhausta", ou "tonificar 
Junções depreciada'' 

'moléstias do peito 

João Baptista de Castrc-PIRACíCfiBA 
/ *- ,,--,-/ 

!í 

e es-Nas " 
pecialmente na "Tuberculose pulmo 
nar" tem dado excellentes resultados. 

Granado <& Comp. 
Rua 1- de Março, 12—Rio de 

Janeiro 
E nos principaes pharmacias e 

drogarias. 

Casa a venda 
Vende se uma casa na rua 
da Palma, por preço baratissi-
mo, 

Para tratar nesta typo-

graphia. 

iPüosphaturij 

0 MELHOR 
A Preços de 

DO BRAZIL 
São Paulo 

<9m casa de (Sltfredo arellet 

c/iua da Goinmercio 131—f/t ti 

ANTÔNIO ELIAS 
Armazém de Seccos e Molhado 

Rua do Commercio n. 86 

Neste bem montado estabelecimento, o publico enooo 
Irará sempre Um completo sorliraento de gêneros tanto na 
cionaes como estrangeiros, por preçis baratissimos. 

VER PARA CRER 

Neurastnexiia 
Usem a Kola granutada, 

gltjcero phosphalada. de 

GRANADO & COMP. 
Rua Io. de Mares 12 
Tlio c^o J a n o i r o 

e nas principaes pharmacias e 
drogarias do Brazil. 

ÉS 
|^. DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO «a 

^ Tem soa concultorio A raa 
p™ do Commercio N. 115, 
®junto a PHARMACIA SOUZA, CIA 

m 
HI 
O advogado 

DR. ELÍIKVIO FONSECA 

participa aos -eas clientes 
què miKíou a sua residência 
para um dos prédios novos de 
propriedade do snr. Joaquim 
Giílvão. á rua de Santa Kita 

; | HERMOGENES B. RIBEIRO I 
, 7 CIÜRGIÀO DENTISTA V 
] sj& Formado pela Faculdade do |5 

ĵ Medicina do Rio de Janeiro K 
Új Participa aos seus clientes e ás jjfc 
xjt pessoas que desejarem utilisar- \h 
** se dos seus serviços profisiona- jj 
Çj es que mudou-se para a casa w.7(9 
Jjl do Largo da Matriz. vS 
jt Consultas e trabalhos \k 
f\ do 1/2 dia ás 5 da tarde. Ir 
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